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SILVE~RA SANTOê ESCREVE ' 

A e R ô N I e A DA C I D A D E· • • 

Levantou bem cedoo 

Tomou o caf~zinho matinal como sempre às pressas e s~ dirigiu 
• d 

até o s~u.quarto. . 
.. '? . - \ - _J 

TÔqas as manhãs êle repet~a aquela mesma~-, cena e de ja-. . - :. . . 
( 

mais mudaria certa.mente aquele seu hábi ~o costumeirp ._ .. ,. 
Sim, pois tôda manhã era sempre ô ·~esmo problema... J-

ProcuraVaf reviravà seus· papéis; a escrivaninha em SéU quarto," 
e nunqa achava. exatame~te ·o ~Qpum~nto que lêie pro~ur~va •. ~·-
E por unia i~onia que ~le não conseguira jamais compreender, z@ 

- • o • o 

geralmente no dia seguinte acabava encontrando -os papéis que pro-
' ·" . . 

E com isso, todos os dias êle se enervava e fazia um juramento 
solene consigo próprio: 
- De amanhã em diante, eu vou dar uma arrumação nesses papéis e 
nunca mais terei problema em encontrar coisa alguma ... 
Mas, o dia passava ·sempre e êle nunca se recordava da promessa e 
do juramento que fizeraº.º 

~ E no dia seguinte, era a repetiçao do mesmo problema: a mesma 
busca, a mesma raiva e o mesmo juramento.º . 

..., Â , 

Mas, naquela manha, eleja estava começando a ficar apreensivo, 

pois, os papéis que êle buscava ~ram de bast~te importânci~ e 

sem êles iria passar alguma dificuldade durante o diao 
~ Chamou pela maeo 

E a mae veio em seu socorro, ajudando-o na busc , certa porem que 

ali nao ·estava coisa alguma, ou, se estivesse, deveria ser junto 

com tôda aquela outra papelama danáda.o. 

Por f'tim, quando êle já, cansado e suando por todos os pÓros, se 
~ dispunha a abandonar a procura,: • colocou as maos no bolso fZ, deu 

um sobressaltoº .• 

Sim, os papéis que êle tanto buscava estavam ali ~esmo, nos bolso 

de seu paletó .. º 
~ Deu um suspiro de alívio, despediu-se da mae, nao sem antes pegaJ:' 

as chaves.º. 



Correu até a garagem , abriu uma porta apenas , e viu lá . dentro 

a lambreta re~uzente ... 

As cores eram as suas preferidasº .. 

E êle não pôde deixar de emitir um pequeno sorriso de satisfa-

çao e contentament·o ao vér aquele seu objeto de estimação ..• 

E , a vizinhança, que àquela hor a ainda dormi a, ·deve , como em 

tôdas as · outras ·ma~ãs ,df:~ despertado c·om ·um bocado d.e rai-

va pelo oáru.Tho • da 1·ambretao .• 

Sim, . pois e~bora lambreta seja normalmente sil.en_q_iosa ,. dele , 
t .... -

nao ma .o .é ,i pois está , há já muitos dias , com -0- escapamento f'u.-

. ' 
E o ;ruidoºº . Bem, o ruido vocês devem saber ·f>oe!Il . como- é .º º 
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